
Pedagogia Logosófica: educar para 
gerações mais felizes 

 

 

Ao celebrarmos 95 anos desde a sua criação, a Fundação Logosófica reafirma com ações 
os resultados de uma trajetória que deixou uma marca crescente na educação e na 
sociedade. Criada pelo pensador e humanista Carlos Bernardo González Pecotche, autor 
de Logosofia, esta ciência inspirou décadas de esforços para provar os benefícios de uma 
pedagogia original que coloca o ser humano no centro da seu próprio aperfeiçoamento. 
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Embora o Sistema Logosófico de Educação ainda não exista na Europa – esperamos que 
não demore a chegar – a sua vasta experiência noutros países já oferece abundantes 
testemunhos e resultados. Durante mais de seis décadas, o Colégio Logosófico, com 
níveis de Jardim de Infância, Ensino Básico e Secundário, tem trabalhado em treze 
estabelecimentos na Argentina, Brasil e Uruguai. Gerações de crianças e jovens capazes 
de pensar por si próprios, assumir responsabilidades e agir como elementos ativos na 
sociedade formaram-se ali, contribuindo para a construção de um mundo melhor. 

Um testemunho chave 
No âmbito desta comemoração, partilhamos o testemunho de Liara Sia Moreira Salles, 
pedagoga, estudante de Logosofia e coordenadora do Sistema de Ensino Logosófico há 
mais de 15 anos. Com uma carreira excecional como professora e diretora do Colégio 



Logosófico em Belo Horizonte, Liara dedicou a sua vida à investigação e aplicação da 
pedagogia logosófica, sempre focada na infância e juventude. 

“Educar as novas gerações é hoje um grande desafio, num 
mundo que está a passar por um declínio franco dos valores. 
Mas este desafio é também uma oportunidade, diz Liara. 
Queremos contribuir para a formação de seres que aspiram a 
aperfeiçoar-se integralmente, que concebem a vida como um 
todo e que queiram servir à humanidade.” 
 

 

A educação como desafio e oportunidade 
O que torna a educação um desafio tão urgente atualmente? 

— Estamos numa fase de declínio franco dos conceitos e valores de uma cultura, e isso a 
nível global. Para dar origem a uma nova cultura, é necessária uma grande revisão dos 
conceitos, conceitos que inspirem novos comportamentos! Isto torna o desafio de educar 
as nossas crianças e jovens uma tarefa muito estimulante, uma daquelas que nos 
motivam e nos testam, porque se torna uma grande oportunidade para aprendermos 
sempre. 

O que propõe a Pedagogia Logosófica como plano educativo? 

— A Pedagogia Logosófica tem origem na Logosofia, uma ciência criada pelo educador e 
humanista argentino Carlos Bernardo González Pecotche, que apresenta uma conceção 
clara do Ser Humano, do Universo e das Leis que regem toda a criação. O seu plano 
educativo propõe pontos essenciais como trabalhar com a imagem do ser humano que 
queremos formar, a realidade atual do estudante – com os seus aspetos físicos, 
psicológicos e espirituais – e os recursos de que dispomos. O primeiro passo é sempre o 



trabalho que o educador faz consigo próprio, porque de acordo com a nossa capacidade e 
esforço, também será a influência que podemos exercer sobre o aluno. 

Mas como é que este trabalho é feito na prática? 

Com a aplicação do método logosófico, o professor pode realizar um processo de 
evolução consciente e o aluno um processo de superação. Num ambiente favorável ao 
aperfeiçoamento, o ser descobre o seu mundo interior, aprende a identificar e selecionar 
pensamentos, cultiva sentimentos e expande a vida. Pela ação conjunta do conhecimento 
e do afeto, vai além da formação curricular e promove o cultivo de valores permanentes 
para a vida. 

Quais são os resultados esperados? 

Na realidade, o que aspiramos é formar uma geração mais feliz do que a nossa, porque 
as crianças têm direito a isso, têm direitos que vão além dos proclamados pela ONU. A 
intenção é promover a formação de indivíduos mais livres e felizes, responsáveis, com 
autoconfiança e com defesas mentais que lhes proporcionem recursos para se 
imunizarem contra os males que afetam a humanidade, aprendendo a fazer o bem 
conscientemente. 

 

 

Direitos e sementes para crianças 
Apontou que as crianças têm direitos que vão além dos proclamados pela ONU. 
Quais destacaria? 

A criança também tem o direito de conhecer a verdade, de pensar por si própria e de 
explorar o seu mundo interior — os seus pensamentos, os seus sentimentos, a própria 
vida e até o seu próprio Criador — livremente, sem impor medo ou coerção. Quanto o 
medo pode limitar a vida de uma criança em formação! 



O que significa semear "sementes valiosas" na mente da criança? 

"A mente da criança é terra fértil. Contribuir para a germinação das sementes do bem, da 
verdade e do amor é uma obrigação moral para todos, especialmente para pais e 
educadores. Cada conceito positivo que transmitimos pode dar frutos para toda a vida. 

 

Recursos pedagógicos próprios 
Que recursos oferece a Pedagogia Logosófica que possam ser aplicados por pais e 
educadores em geral? 

— Existem muitos recursos, como trabalhar com o positivo, trabalhar nas causas e não 
apenas nos efeitos, o uso da Lei da Analogia. Um exemplo: com crianças de seis anos 
trabalhamos o conceito de amizade comparando-o a um íman, mostrando que para ter 
bons amigos perto é necessário ser alegre, educado e respeitador. Também ensinamos 
que cada um pode e deve ser o seu próprio redentor: deixar de cometer erros já é um 
princípio de redenção, e a prática regular de ações certas fortalece esse processo. Além 
disso, a nossa ação educativa deve ser guiada pelos estímulos positivos e não pela 
recriminação, dando mais ênfase aos acertos do que aos erros. 

 

Conhecimento e afeto 
Em que se baseia esta pedagogia? 

O trabalho pedagógico apresentado pela Logosofia baseia-se em duas forças: o 
conhecimento e o afeto, entendido este como a expressão mais elevada e consciente do 
amor. Aqueles que aplicam esta pedagogia são constantemente estimulados para o 
cultivo de valores internos e para a prática do bem. 

 

 



Resultados e futuro 
Que frutos vê hoje na aplicação desta pedagogia? 

—Pode-se perceber no rosto do aluno a alegria de alguém que está feliz por se descobrir 
como um ser humano cada vez melhor – melhor para si e melhor para a humanidade da 
que faz parte. Esta prática já se tornou uma grande mais-valia para muitas crianças, 
jovens e suas famílias. 

Que ideal a inspira a seguir em frente? 

—Tornar as gerações futuras mais felizes do que as nossas será o maior prémio a que 
podemos aspirar. A logosofia ensina-nos a viver um processo de evolução consciente, e 
esse caminho de autoaperfeiçoamento é o que queremos ver concretizado nos nossos 
filhos e alunos. 


